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Professores: Norma Lacerda, Suely Leal.
Colaboração: Mônica Luize Sarabia

EMENTA DA DISCIPLINA
A disciplina proporcionará a construção do conhecimento sobre a evolução das articulações entre o Estado, o mercado e a sociedade, com ênfase nas novas configurações financeiras e suas implicações na reestruturação do espaço urbano. Reestruturação que, em suas linhas centrais, expressa um processo de acumulação que envolve diferentes frações de capital (capital financeiro, industrial e imobiliário) e promove um espaço urbano fragmentado e articulado. Neste contexto, é redefinido o papel do Estado no planejamento do ordenamento territorial da cidade e da metrópole e na gestão e governanças urbanas, com implicações nas relações entre o Estado e a sociedade (movimentos sociais contemporâneos). Considerando a constante inovação tecnológica, serão discutidos também os rebatimentos da chamada 4ª revolução industrial nos atuais processos de inteligência nas cidades.

I – OBJETIVOS
O Objetivo central desta disciplina é estabelecer um quadro conceitual e uma visão crítica que permita compreender a estruturação e produção do espaço urbano no Brasil a partir do estudo de autores clássicos e também contemporâneos que oferecem aportes teóricos necessários para às reflexões sobre as relações entre Estado, o Mercado e a Sociedade brasileiros.

II - METODOLOGIA E AVALIAÇÃO
O curso foi organizado para ocorrer em 15 encontros compreendendo aulas teóricas e estudos de diversas obras que contemplam os 3 principais eixos da disciplina: Estado, Mercado e a Sociedade. 
A avaliação considerará (i) a participação do(a)s aluno(a)s nos debates em todas as aulas, (ii) as apresentações dos textos em seminários, (iii) a elaboração de um artigo no qual o(a) aluno(a) irá relacionar seu tema com no mínimo 3 dos textos/autores constantes da lista de referências da Disciplina (textos da disciplina e sugestões de literatura).

III. PROGRAMAÇÃO DO CURSO
Aula 1 (09 /03) – Apresentação do conteúdo da disciplina e dos objetos de estudos do(a)s aluno(a)s (Norma Lacerda; Suely Leal)				
Aula 2 (16/ 03) – Principais conceitos para apreensão das articulações entre Estado, Mercado e Sociedade: mercadoria, mais-valia absoluta, mais valia relativa, taylorismo, fordismo, fordismo periférico, pós-fordismo (expositiva - Norma).
Aula 3 (23/03) – Principais conceitos para apreensão das articulações entre o Estado e o mercado imobiliário: renda do solo diferencial 1, renda do solo diferencial 2, renda do solo absoluta (expositiva – Norma).
Aula 4 (30/03) – Principais conceitos para apreensão das articulações entre Estado e Mercado imobiliário: características do ciclo de reprodução do capital imobiliário e os diferentes tipos de capital que atuam na produção (imobiliário/promocional, capital financeiro, capital industrial) (expositiva - Norma – debate com alunos).
[bookmark: _Hlk46407020]Aula 5 (13/04) – Regimes de acumulaçãoo e estruturaçãoo do espaço urbano (seminário).
Texto: ABRAMO, P. A regulação urbana e o regime urbano: a estrutura urbana, sua reprodutibilidade e o capital (1995). 
Aula 6 (20/04) – Mercado imobiliário: novas configurações financeiras e espaciais (seminário).
Texto: MATTOS, C. Globalización y metamorfosis metropolitana en América Latina. De la ciudad a lo urbano generalizado (2010).
Aula 07 (27/04) – Mercado imobiliário: novas configurações financeiras e espaciais (seminário).
Texto: SANFELICE, D. Financeirização e a produção do espaço urbano no Brasil: uma contribuiçãoo ao debat, 2013.
Aula 08 (04/05) – Estado e Urbanização (seminário)
Texto: ASCHER, François. Os novos princípios do urbanismo (livro a ser enviado via e-mail)
Aula 09 (11/05) – Smart City: Histórico, Governança, Conceitos e Direito (seminário) 
Texto: FIGUEIREDO, G. Cidades inteligentes no contexto brasileiro: a importância de uma reflexão crítica. Anais IV ENANPARQ, 2016.
GUIMARÃES, P; XAVIER, Y. Smart Cities E Direito: Conceitos e Parâmetros de Investigação Da Governança Urbana Contemporânea. Revista de Direito da Cidade, vol. 08, nº 4. ISSN 2317-7721 pp.1362 – 1380, 2017.

[bookmark: _GoBack]Aula 10 (18/05) – Smart City - Casos Brasil e Portugal (seminário)
Texto: ALVES, M. A.; DIAS, R. C.; SEIXAS, P. C. Smart Cities no Brasil e em Portugal: o estado da arte. 

IV. TEXTOS SEMINÁRIOS
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GUIMARÃES, P; XAVIER, Y. Smart cities e direito: conceitos e parâmetros de investigação da governança urbana contemporânea. Revista de Direito da Cidade, vol. 08, nº 4. ISSN 2317-7721 pp.1362 – 1380, 2017.
MATTOS, C. de Globalización y metamorfosis metropolitana en América Latina.). Revista de Geografia Norte Grande, 47: 81-104, 2010. Disponível em: https://scielo.conicyt.cl/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0718-34022010000300005 
SANFELICE, D. Financeirização e a produçãoo do espaço urbano no Brasil: uma contribuiçãoo ao debate. EURE. V. 39, N.118, pp. 27-46. Disonível em: https://www.scielo.cl/pdf/eure/v39n118/art02.pdf

V - REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS (SUGERIDA: extensiva, para além da atividade em sala de aula)
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